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       Ao Matheus e à Bárbara, que reencantam diariamente a minha vida.

    

  


  
     
       


      APRESENTAÇÃO


      Um dos maiores males que afetam a vida de cada um de nós é a famosa e insuspeita “mesmice”. Ela tem o poder de nos dominar e, consequentemente, de nos desconstruir. Quando ela se aloja em nosso interior, o desejo de viver e a motivação por buscar sentido e finalidade para a vida são imediatamente exilados.


      Muitos dizem em conversas com amigos que perderam o encanto pela vida. E, quando se referem a isso, na verdade estão querendo dizer que perderam o encanto não somente em relação a si mesmos, mas também em relação ao casamen­to, à vida profissional, aos filhos e à vida presente que descarta a posasibilidade do futuro.


      A única possibilidade que temos quando chegamos a esse ponto – ou dele nos aproximamos perigosamente – é reencantar a vida. Essa é a primeira e a mais essencial revolução que deve ocorrer na vida de cada ser humano, independentemente de gênero, classe social, cor, religião ou nível cultural.


      Reencantar significa descobrir que anteriormente a nossa vida era encantada e, por alguma razão – e razões não faltam para isso – as multicores do encanto foram se desbotando até que nós mesmos vimos e sentimos o pulsar de nossa alma diminuir quase à sua plena extinção.


      A maior de todas as missões de cada ser humano é reencantar sua vida a fim de que cada área do cotidiano seja atingida frontal e intensamente pela energia do primeiro amor. Essa vitalidade ainda está tremulando feito chama em nossa alma, à espera de nos incendiar novamente.


      Entre o encanto perdido e o reencanto existe um espaço exclusivo de escolha. Pois é exatamente nesse espaço que definimos o que somos e para onde vamos. Um ambiente em que fazemos a opção inteligente de recuperar a beleza das cores que haviam se perdido em nosso próprio interior.


      Mas gostaria de adiantar um lembrete muito importante: reencantamos a vida com atitudes concretas e práticas. Atitude é algo que está além do mero discurso. Por isso, para você que deseja ser mais, viver mais, amar mais, tolerar mais e aumentar seu nível de felicidade e o daqueles que vivem ao seu redor, apresento uma série de capítulos, mostrando atitudes práticas para reencantar e transformar sua vida.
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      O coração pode ser maior e fazer mais pelos que nos rodeiam, mesmo que eles sejam ilustres desconhecidos.


      O QUARTO SECRETO


      Lembro-me perfeitamente. Era uma manhã que despontava belissimamente. Havia despertado de bom humor. Alguma coisa me dizia que as experiências que viveria naquele dia marcariam profundamente minha alma e meu jeito de ver o mundo.


      Estava em meio a uma peregrinação. Procurava respostas a perguntas que trazia comigo havia anos, mas, ao mesmo tempo, também elaborava outras perguntas diante dos novos caminhos que se me apresentavam.


      Numa pequena cidade da Holanda, visitei uma casa. Parecia-me, a um primeiro olhar, uma casa como tantas outras. Seu estilo, sua divisão, suas cores, seu tamanho, nada me impressionava. Mas por que uma atmosfera mágica me envolvia, provocando a sensação de que deveria olhar com outros olhos?


      Mas a normalidade daquela casa foi repentinamente alterada. Enquanto andava por ela parecia que estava sendo acompanhado por histórias que não eram as minhas, mas desejavam ser compartilhadas. Passos adiante, observei uma parede quebrada e atrás dela um pequeníssimo corredor. O que representaria?


      A explicação veio com a intensidade das lágrimas me enchendo os olhos. Aquele espaço exíguo tinha sido o esconderijo secreto onde muitos judeus haviam sido amparados e protegidos em meio à brutal perseguição do nazismo.


      Espaço pequeno, seres humanos vivendo apertadíssimos à espera de libertação. Pensei que a senhora, proprietária daquela casa que havia criado inteligentemente aquele es­paço, arriscando a sua própria vida, antes de alterar o espaço físico de sua casa, já havia alterado e alargado as dimensões de seu coração.


      Olhava para aquele lugar... quantas pessoas não haviam sido salvas ali? Eram as histórias delas que me cercavam por todos os lados desde o momento em que coloquei os pés na casa. A atmosfera mágica não era uma situação fortuita; pelo contrário, somente existia porque o coração pode ser maior e fazer mais pelos que nos rodeiam, mesmo que eles sejam ilustres desconhecidos.
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      Os sonhos que temos acordados vibram no mais profundo do nosso ser e nos dão direção.


      SONHAR NÃO É PROIBIDO


      Sonhar é uma das mais belas situações que podem acon­­­­­­­tecer ao ser humano. Mas não me refiro aos sonhos fugazes que muitas vezes nos acompanham em noites bem ou mal dormidas.


      Penso no sonhar acordado. De sonhos sonhados dormindo dificilmente nos lembramos. Mas os sonhos que temos acordados vibram no mais profundo do nosso ser e nos dão direção.


      Não, sonho não é sinônimo de alienação. Não significa fuga do mundo e muito menos a negação da própria realidade. Na verdade, aqueles que sonham acordados podem ser chamados de “transgressores”, pois, ao sonharem novos mundos, novas possibilidades, novos olhares, novos relacionamentos, novos seres humanos incomodam todos aqueles que têm aversão à mudança e preferem viver acomodados e bem instalados em suas poltronas.


      Vêm-me à mente palavras de Orwell, em uma de suas obras, que diz que um homem havia sido condenado à prisão por haver sonhado. Sonhos são perigosos porque refletem o ideal justamente em meio ao desagradável mundo real.


      Sonhos servem para transgredir o cotidiano. Quando temos os nossos olhos fixos e absolutamente fixos no cotidiano, deixamos escapar a possibilidade de vislumbrar o que é desagradável em nosso dia a dia. Olhamos apenas o real, seja ele qual for, como se ele estivesse condenado à perpetuidade. Mas o sonho revela o cotidiano real. Indica a plenitude daquilo de que se necessita – para si mesmo, para a família, para os amigos, para a sociedade, para a empresa. Por isso, ao sonhar, temos a possibilidade de comparar o real com o ideal; aquilo que é com aquilo que deveria ser. Entre um e outro não se encontra, absolutamente, a nostalgia daquilo que não se pode ter e se apresenta como ausência. Pelo contrário, o sonho-ideal serve, por ser ideal, como um instrumento eficaz para intervir e modificar a precariedade do real.


      Talvez seja por isso que os sonhadores sejam perigosos, mas também por isso eles são necessários.


      Sonhos mudam aquele que sonha, assim como a sociedade em que o sonhador se encontra.
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      A força de um abraço é muito mais eficaz que uma caixa de prozac.


      A MÁQUINA DE ABRAÇAR


      Existem dias em que nos sentimos péssimos. Parece que tudo caminha de forma desordenada. As incertezas tornam-se mais fortes do que as certezas e a falta de esperança assume o controle da pseudovida que se está vivendo.


      Encontrava-me exatamente assim, muito possivelmente um pouco pior, num dia de verão. Ainda que a beleza do dia teimasse em passar uma bela mensagem, nada, absolutamente nada, conseguia dissolver a nuvem que me cercava por todos os lados. A beleza da luz externa se perdia em meio à escuridão que provinha do meu interior.


      Torcia para que o dia acabasse o mais rápido possível. Como gostaria de ser o dono do tempo e num passe de mágica acelerar os ponteiros numa tentativa de diminuir a dor que sentia em meu coração. Contudo, a realidade me dizia constantemente que o controle do tempo não estava em minhas mãos e muito menos sujeito aos meus desejos e interesses.


      A beleza da noite chegou trazendo com ela o céu estrelado. Quando vi, já me encontrava à porta da casa de um amigo. Entrei e, enquanto o esperava para conversarmos, subitamente entrou correndo pela sala seu pequeno filho. Passou à velocidade própria das crianças: uma, duas, três vezes... e meus olhos o seguiam, observando seu pequeno voo por toda a extensão da sala.


      Mas, de repente, aquela pequena criança se voltou para mim e, correndo, jogou-se em meus braços, abraçando-me fortemente, enquanto dizia: “Eu sou uma máquina de abraçar”.


      Até hoje, quando me lembro daquela noite e em especial daquela cena, pergunto-me: “Como ele percebeu que a tristeza se abatia sobre mim?”. Talvez uma pergunta sem resposta, mas a certeza de que seus pequeninos braços serviram como o mais poderoso dos remédios jamais ministrados.


      Talvez uma pergunta sem resposta. Mas a certeza de que se abraçássemos mais uns aos outros teríamos relacionamentos e pessoas mais sadias.


      Não duvide de que a força de um abraço é muito mais eficaz do que uma caixa de prozac.


      A ausência de sentimentos de proteção, amparo, solidariedade e amor se perpetua. Nessas horas, sempre pensei, como gostaria de ser abraçado. Daria tudo para ser tomado pelos braços da mãe, do pai, de um irmão, de um amigo e até mesmo de um estranho que pudesse se apresentar como um amigo escondido.
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      Quanto mais somos superficiais, menos nos aprofundamos no conhecimento do ser humano. Quanto mais profundos somos, menos intolerantes e mais solidários nos tornamos.


      SUPERFICIAL


      Um dos maiores perigos que corremos é o de nos acostumar à forma de fazer as coisas e de ver o mundo. Muitas vezes o que fazemos e como vemos o mundo hoje é uma simples reprodução do que fazíamos e como víamos o mundo há alguns anos. Não há espaço, nesse sentido, para nenhum tipo de alteração. Toda mudança seria encarada como algo incômodo para ser evitado. Não nos arriscamos em mergulhos profundos que provoquem tremores na superficialidade em que vivemos.


      A superficialidade é um mal que devemos combater. Temo que julgamos a nós mesmos e aos outros tendo como único instrumento a poderosa superficialidade: não temos quase informação alguma sobre determinada pessoa e todavia a julgamos e, consequentemente, a condenamos sem ao menos criar relações profundas de companheirismo, de amizade e de afeto; julgamos os outros pela superficialidade da cor da pele, pela superficialidade dos gêneros, das religiões, da cultura...


      Quanto mais somos superficiais, menos nos aprofundamos no conhecimento do ser humano. Quanto mais profundos somos, menos intolerantes e mais solidários nos tornamos.


      Lembro-me de que certo dia Viktor Frankl, ao falar de seus companheiros no campo de concentração de Dachau, dizia que alguns deles queriam muito a liberdade mas, depois de longo tempo presos, ao serem libertos, andavam à luz do sol piscando nervosamente. Aqueles prisioneiros somente melhoravam quando voltavam ao silêncio da escura prisão a que já haviam se acostumado.


      Certamente, uma das coisas mais difíceis para nós é viver em um nível profundo quando já nos acostumamos com o superficial.
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      Poderíamos ter evitado muitos conflitos


 em nossa vida se tivéssemos adotado esses critérios para nos relacionar.


      CRITÉRIO SOCRÁTICO PARA EVITAR CONFLITOS


      Os conflitos são inevitáveis. Não há modo de escapar deles. Quando há pessoas convivendo ou trabalhando, o conflito traz a marca daquilo que é inevitável. Mas, talvez, pudéssemos fugir deles refugiando-nos em uma ilha deserta ou quem sabe num mosteiro... Isoladamente, poderíamos pensar, viveríamos livres das pesadas correntes do conflito. Contudo, o conflito é onipresente. No alto dos céus ou na profundidade do mar; na solidão do silêncio que marca o tempo ou na movimentação ruidosa das pessoas – lá se faz presente o conflito, porque, na verdade, não necessariamente se encontra na outra pessoa, mas sim no interior de cada um de nós. Para onde formos, e em tudo o que dizemos, podemos estar levando o conflito a tiracolo.


      Um pequeno diálogo ajuda a ilustrar esse fato.


      Certa vez um homem muito apressadamente se aproximou de Sócrates e sussurrou aos ouvidos dele:


      — Sócrates, na condição de seu amigo, tenho algo muito grave para lhe dizer, mas precisa ser em particular.


      — Espere um momento – disse o filósofo –, você já passou o que vai me dizer pelos três critérios?


      — Três critérios? – perguntou o visitante, cheio de espanto.


      — Sim, três critérios, meu amigo! Observemos se sua confidência passou pelo critério da verdade. Você tem absoluta certeza de que aquilo que pretende me contar é verdade?


      — Bem – respondeu o apressado amigo –, certeza mesmo... Mas ouvi dizer e... Então...


      — Muito bem – disse Sócrates –, mas por certo você pe­neirou o assunto pelo segundo critério, o da bondade. Ainda que não seja real o que julga saber, pelo menos será bom o que me deseja contar?


      Cheio de hesitação, o homem respondeu:


      — Isso não, muito pelo contrário.


      — Então – retomou o sábio –, vamos recorrer ao terceiro critério, o da utilidade, e observemos o proveito do que tanto o aflige.


      — Útil? – perguntou o amigo, ainda meio desajeitado.


      — Pois bem – concluiu o filósofo –, se o que você tem para me contar não é verdadeiro, nem bom, nem útil, vamos esquecer o problema e não se preocupe com ele. Afinal de contas, de nada valem casos sem nenhuma edificação para nós.


      Esse diálogo me lembra que poderíamos ter evitado muitos conflitos em nossa vida se tivéssemos adotado esses critérios para nos relacionar. Ao agir com base no critério adotado, podemos construir novos e profundos relacionamentos sadios.
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